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Distribuição interna e gratuita 

O Cantinho da Joanna    
Vida Feliz                                                                

CLXXXV  

Mais dia, menos dia, o sofrimento che-

gará ao teu coração, pois que ele faz parte dos fe-

nômenos da vida em progresso. 

Sem a sua presença a soberba, o desportismo, a 

agressividade se fazem insuportáveis. Porque o 

homem ainda não entende a voz suave do amor, 

defronta a aflição que lhe lima as arestas e o     

persuade-a reflexão no bem. 

Às vezes, o indivíduo reage, blasfema, esperneia e 

termina por ceder, única maneira de libertar-se. 

Desta forma não te reveles ante a dor, piorando a  

tua situação e desgastando-se inutilmente. 

A aceitação dinâmica, isto é, a transformação do 

sofrimento em experiência realiza o milagre do 

êxito. 

“E XP E R IÊ NC I A 

Emmanuel   

131 –Como     ad-

quire experiên-
cia o Espírito en-

carnado?  

A luta e o trabalho são tão im-

prescindíveis ao aperfeiçoa-
mento do espírito, como o pão 
material é indispensável à ma-

nutenção do corpo físico. É tra-
balhando e       lutando, sofren-
do e aprendendo, que a alma 
adquire as experiências neces-

sárias na sua marcha para a 

perfeição.                                                                                

“A hora é grave, estando a exigir decisões coerentes e seguras 

para a instalação do Reino de Deus nos corações, iluminando as 

consciências com as notícias da vida espiritual e sua causalidade. 

Neste pandemônio de perturbações de toda ordem, que decorrem 

da psicológica, faz-se inadiável a mais ampla divulgação do Espi-

ritismo e de suas libertadoras propostas de lógica para contraba-

lançar a força ciclópica do materialismo que domina a sociedde.”1 

 

Jamais a Humanidade foi aquinhoada com tantas informações 

dos Imortais, falando claramente sobre a imortalidade, a causali-

dade dos transtornos que assolam a todos e da relação entre o 

plano material e espiritual. 

Diante disso, independentemente de aceitação, o fato é que a 

Verdade não necessita da crença das criaturas para manifestar -

se. Àqueles, dela conscientes, cabe demonstrá-la pela sua aplica-

ção, especialmente nos momentos considerados graves, em que 

o materialismo tenta o domínio da sociedade. 

Neste ano em que O livro dos espíritos completa 160 anos – obra 

filosófica que a Humanidade ainda desconhece, que resgata a 

pureza do Evangelho, que esclarece, ilumina e consola à luz da 

filosofia, da ciência e dos aspectos éticos, morais de consequên-

cias religiosas –, cabe aos espíritas cristãos, sinceros, fazer com 

que as Verdades nele contidas sejam conhecidas, estudadas e 

testemunhadas, a fim de que a aplicação das ideias   espíritas seja 

o exemplo vivo neste contexto em que o mal predomina tempora-

riamente. 

Que o exemplo e a perseverança no Bem sejam os contributos 

dos que foram tocados verdadeiramente pela mensagem espírita 

cristã e resolveram tomar decisões coerentes e seguras para a 

instauração do Reino de Deus em seus corações. 

“Ampliar as informações sobre a Espiritualidade e a Erraticidade, 

sobre a Lei de Causa e Efeito, é dever de todos aqueles que já 

despertaram para Jesus e a própria consciência […]”,2 como pro-

tagonista da construção de um mundo de paz, de harmonia e de 

concórdia. 

REFERÊNCIAS: 

1 FRANCO, Divaldo P. Reencontro com a vida. Pelo Espírito Manoel Philo-

meno de Miranda. 1. ed. 1. imp. Salvador: LEAL, 2015. pt. 1, cap. 2 – 

Perturbações psicológicas. 

2 ____.____. 
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Fale com doçura _ fale edificando                                          

Fale com bondade  _ fale desculpando                           

Fale com amor _ fale consolando   

Marco Prico/Divaldo Franco   

Ajude-nos a Mantê-los Felizes 

 

 

 

 

Tornando-se Associado 

INTERNAUTAS  ANOTEM 

Nosso Site Nosso Email                                       

http:www.ieja.org/                                                         

info.ieja@ieja.org                                                     

webmaster@ieja.org                                    

Nosso Blog                                          

iejarj.blogspot.com.br                                                             

CEERJ                                                   

(Conselho Espírita do Estado do Rio 

de Janeiro) http://www.ceerj.org.br                                                      

Diretoria@ceerj.org.br                                                             

Tele fax 2224 1244                         

5ºCEU/CEERJ                                                 

5ºconselho Espírita de Unificação                 

http://www.5ceu.ceerj.org.br  

Blog do 5ºCEU 

  http://divulgao-5ceu.blogspot.com.br/   

   FEB                                                        

http://www.febnet.org.br 

http://www.mundoespirita.com.br/           

  www.cvdee.org.br 

 

Guia de Referencia 
http://www.guia.heu.nom.br/  

 

O PORTAL DO ESPÍRITO 

http://www.espirito.org.br/ 

 

NOSSO SITE 

 

Instituição Espírita Joanna de Ângelis 

http:www.ieja.org                   

“Fora da Caridade Não Há Salvação” 

ESTUDO SISTEMATIZADO DA DOUTRINA ESPÍRITA                   

ESDE                                                                          
QUINTA-FEIRA                                                                 

19:30 às 21h.                                     

COM O ESTUDO DO                     

“O LIVRO DOS ESPÍRITOS” 

GRUPO DE ESTUDOS ESPÍRITAS 

SEXTA-FEIRA  

15 HORAS                                

Nossos Agradecimentos 

http://iejarj.blogspot.com.br/
http://divulgao-5ceu.blogspot.com.br/
http://www.guia.heu.nom.br/
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 Convite  à Leitura 

Saiba Como Ajudar a  

Nossa Instituição 

                                                           

Tornando-se Associado ou                                             

Doações em dinheiro que podem ser 

feitas das  seguintes formas: 

 

 Doações Eventuais: 

Pessoalmente, na secretaria da IEJA 

em     Copacabana. Sub sede*                     

Depósito ou transferência bancária  

para a   conta da  Instituição   Espírita 

Joanna de   Ângelis                        

Banco Itaú;                                          
Agência  8123- c/c 11127-3                    

CNPJ 29.655.727/0001-99  

                                                               

Sede: Rua Dona Aisa, 232 a 235, Vi-

la Santa Amélia, 26380-320, Japeri, 

RJ.   Tel:2664 6823. 

 

*   Sub sede: Avenida Nossa Senho-

ra de Copacabana, 1183, sala 701, 

Copacabana,        (entre ruas Sá Fer-

reira e Souza Lima)  CEP 22070-011, 

Rio de Janeiro, RJ. Tel:2522 7079.     

*********************************************

*********************************************               

Visite a Nossa Escola                                               
Saiba como chegar lá informando-

se  na secretaria ou através do     
nosso site:                                             

http:www.ieja.org                   

Continuação  - Código Penal da vida Futura 
 

19°) Como o Espírito conserva sempre o seu livre-arbítrio, me-

lhora às vezes de maneira lenta e sua obstinação no mal é bas-

tante tenaz. Pode persistir nessa situação durante anos e sécu-

los, mas chega sempre o momento em que a sua teimosia em 

desafiar a justiça de Deus se abate diante do sofrimento, e en-

tão, malgrado a sua fanfarronice, ele reconhece o poder superi-

or que o domina. Desde o momento em que manifesta as pri-

meiras luzes do arrependimento, Deus o faz entrever a espe-

rança. 

Este ponto já foi tratado nos parágrafos anteriores. Um dos 

maiores motivadores de estagnação no sofrimento está o orgu-

lho. O sistema humano de poder pressupõe uma democracia 

em sua melhor forma, onde tudo e todos são discutíveis em 

vários aspectos. No entanto a Justiça Divina não está em dis-

cussão, já que foi feita por Deus e a perfeição permeia toda 

Criação. A hierarquia neste caso não acontece pelo poder, 

acontece pelo nível moral, e essa concepção tênue é de difícil 

assimilação para aqueles que são reféns do orgulho e da vaida-

de, já que para eles, a perfeição é a sua imagem. 

 

20°) Sejam quais forem a inferioridade e a perversidade dos 

Espíritos, Deus jamais os abandona. Todos têm o seu anjo da 

guarda que vela por eles, vigia as expansões da sua alma e se 

esforça para despertar-lhes bons pensamentos, desejos de pro-

gredir e de reparar numa nova existência o mal que tenham 

feito. Não obstante, o guia ou protetor age na maioria das ve-

zes de maneira oculta, sem exercer nenhuma pressão. O Espíri-

to deve melhorar-se pela força de sua própria vontade e não 

por força de qualquer constrangimento. Deve agir bem ou mal 

em virtude de seu livre-arbítrio, sem ser fatalmente empurrado 

num sentido ou noutro. Se fizer o mal, sofrerá as suas conse-

quências enquanto permanecer no mau caminho. Desde que 

dê um passo em direção ao bem sentirá imediatamente os seus 

resultados. 

 

Os perversos e os menos perversos (já que os bons são muito 

raros), sempre são assessorados pelo anjo da guarda que cuida 

de suas vidas. A questão é que precisamos manter uma boa 

sintonia e vontade para ouvir seus conselhos e assimilar suas 

ideias, que sempre conduzirão à melhor moral (e atitudes) pos-

sível. Algo parecido com que Jesus disse na parábola do semea-

dor com: 

“bem-aventurados os vossos olhos, porque veem, e os vossos 

ouvidos, porque ouvem. Porque em verdade vos digo que mui-

tos profetas e justos desejaram ver o que vós vedes, e não o 

viram; e ouvir o que vós ouvis, e não o ouviram”. (Mateus 13, 

16-17). 

Sempre temos condições de receber o auxílio Divino, desde 

que saibamos ouvir seus conselhos. Muitas vezes (quase todas) 

ouvimos as sugestões mentalmente, mas ignoramos totalmente 

em debates mentais cujo conteúdo simplesmente é automático 

para nós. 

A PARTIR DESTE PONTO, KARDEC INICIA UMA IDENTIFICA-

ÇÃO DA TIPOLOGIA DOS SOFRIMENTOS E UM RESUMO DES-

TE CÓDIGO PENAL QUE ACABA SENDO TAMBÉM UM RESU-

MO DA LEI DE AÇÃO E REAÇÃO, NÃO HAVENDO MAIS O 

QUE ACRESCENTAR DE ÚTIL. 

   A conquista da saúde integral é a 
meta ambicionada pela criatura hu-
m a n a .                                   

As mensagens desse opúsculo pre-
tendem fazer uma ponte entre as 
excelentes contribuições do conhe-

cimento tecnológico com os ensinamentos sábios 
de Jesus e de Allan Kardec, diminuindo o abis-

mo entre a Ciência em si mesma e a Religião, a 
fim de que avancem unidas, beneficiando as cria-
turas e a sociedade, que marcham na busca de 

um amanhã feliz. 
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Um Pouco de Poesia 

 Ide e pregai  

Ide e acendei, cantando, o sol do Novo Dia                                         
Na graça da verdade augusta e soberana,                                                           

Estendendo, em Jesus, o amor que nos irmana,                                                         
Para a glória da paz, do bem e da alegria.  

Ao clarão do Evangelho, a treva densa e fria,                                                                                                                
Na vastidão hostil da iniquidade humana,                                                              

Em que a Terra mortal chora e se desengana,                                                        
Converte-se em lição de bondade e harmonia. 

 Ide e pregai, com Cristo, o excelso Mundo Novo,                                         
Soerguendo e amparando o coração do povo!...                                              

Serviço é tradução da luz que nos governa.       

  Instruí, consolai e erguei na luta imensa.                                    
E, ainda agora entrareis, por santa recompensa,                                                

No Reino do Senhor, em Majestade Eterna.                                                                                 

Amaral Ornellas               

  Fonte: XAVIER, Francisco C. Relicário de luz. Autores diver-
sos. 6. ed. 1. reimp. Rio de Janeiro: FEB, 2011.  

as visitas que ficavam no Centro até o término das reu-
niões, que se dava por volta de duas horas da manhã. 
Certo dia, já de volta ao lar, foi abordado por dois des-

conhecidos, que ele sabia não serem da cidade, e um 
deles foi logo dizendo: 
– Passe para cá todo o dinheiro que tiver em seu bolso. 

Chico remexeu seus bolsos e, só encontrando cinco 
cruzeiros, disse aos ladrões: 

– Olhem, eu só tenho cinco cruzeiros, mas por favor, 
não me façam mal. Tenho muitas crianças para cuidar. 
Um dos assaltantes, que parecia ter alguma bondade 

nos olhos, perguntou: 
– Você é casado? 
– Não, respondeu o Chico. 

– Então, que história é essa de crianças? 
– São as crianças que eu cuido, umas são parentes, ou-

tras necessitadas, mas olho-as todas. 
Nisso o outro assaltante intervém, dizendo: 
– Não falei que não valia a pena assaltá-lo? Veja as rou-

pas remendadas. O sapato, então, parece a boca aberta 
de um jacaré. Vamos embora que esse aí está pior que 

nós. 
O assaltante então perguntou: 
– Você ainda tem aqueles duzentos cruzeiros com vo-

cê? 
– Você não vai fazer o que eu estou pensando, vai? 
– Vamos, passe o dinheiro depressa. 

De posse do dinheiro, entregou-o ao Chico e disse: 
– Tome, compre leite para as suas crianças. 

E, chamando o outro ladrão, foram embora. 
Chico, aliviado, escorou-se num poste e disse: 
– Muito obrigado, meus irmãos. Que Jesus os abençoe 

e acompanhe. 
O ladrão que havia lhe dado o dinheiro lhe respondeu: 
– Você acha que Jesus vai nos abençoar e acompanhar? 

Nós somos ladrões! 
– Como não, meu irmão, disse-lhe o Chico, Ele esco-

lheu dois para sair da Terra com Ele. 

Da obra: Kardec Prossegue – Adelino da Silveira 

                                                                                            

O Cristo foi o iniciador da mais pura moral, 
a mais sublime: a moral evangélica, cristã, 
que deve renovar o mundo, aproximar os 
homens e torná-los fraternos; que deve fa-
zer jorrar de todos os corações   humanos 
a caridade e o amor do próximo, e criar en-
tre todos os homens uma solidariedade co-
mum. Uma moral, enfim, que   deve trans-
formar a Terra, fazê-la morada de Espíritos 
superiores aos que hoje a   habitam. É a lei 
do progresso, a que a natureza está sujei-
ta, que se cumpre, e o Espiritismo é a ala-
vanca de que Deus se serve para elevar a 
humanidade. 

UM ESPÍRITO ISRAELITA Mulhouse, 1861 

O Evangelho Segundo o Espiritismo, 
por Allan kardec 

Teu Cansaço                                  
Joanna de Ângelis/Divaldo Franco.  
                                                                                  

“(...) Enfrenta cada novo dia com uma 
dis­posição salutar, sabendo-te útil 
na obra de Deus, que te concede ili­
mitados recursos para o triunfo ao teu 
alcance, desde que te libertes dessa 
postura enferma, a que dás o nome de 
cansaço.” 
(Joanna de Ângelis/Divaldo Franco – li­
vro, Filho de Deus, 10ª ed. p. 97 – editora 

O problema que te preocupa talvez te pareça excessiva-

mente amargo ao coração. 
E tão amargo que talvez não possas comentá-lo, de pronto. 
Às vezes, a sombra interior é tamanha que tens a idéia de 

haver perdido o próprio rumo. 
Entretanto, não esmoreças. 

Abraça o dever que a vida te assinala. 
Serve e ora. 
A prece te renovará energias. 

O trabalho te auxiliará. 
Deus não nos abandonará. 

Fazê silêncio e não te queixes. 
Alegra-te e espera porque o Céu te socorrerá. 

Por meios que desconheces, Deus permanece agindo. 

 

O Auxílio Virá Emmanuel/Chico Xavier 
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Pão, Ouro e Amor 
Sheila/Chico Xavier 
Aquele diz: - “Isto é meu”. 
Outro afirma: - “Guardo o que me pertence”. 
Entretanto, só Deus é o legítimo Senhor de Tudo. 

Rejubilas-te com a nutrição... 
Contudo foi Ele quem promoveu a sustentação da semen-
te para que a semente, convertida em pão, te assegure o 

equilíbrio. 
Orgulhas-te do dinheiro que te garante a aquisição das 

utilidades imprescindíveis à segurança e ao conforto... 
No entanto, foi Ele, quem te angariou indiretamente os 
recursos precisos para que te não faltassem saúde e racio-

cínio, disposição e inteligência na tarefa em que te sorri a 
fortuna. 
Regozijas-te com o lar... 

Todavia, foi Ele quem te situou nos braços maternais que 
te acalentaram os vagidos primeiros, aproximando-te dos 

afetos que te enriquecem os dias... 
Lembra-te de Deus, o Todo Misericordioso que nos con-
fia os tesouros da existência, a fim de que aprendamos a 

buscar-Lhe o Paterno Seio... 
E reparte com teu irmão do caminho os talentos que Ele 

te empresta, na certeza de que somente ao preço da fra-
ternidade infatigável e pura, subirás para a Glória Divina, 
em que Deus te reserva a imortalidade da vida, entre as 

fulgurações da Sabedoria Imperecível e as bênçãos do Amor Eter-

no. 

  Viver em família  
 Analisando, em O Livro dos Espíritos, a Lei de 
Sociedade – uma das leis morais emanadas do 

Criador – Kardec pergunta aos Espíritos superi-
ores se os laços de família poderiam ser conside-
rados uma lei da Natureza, a que eles respon-
dem: [...] Há no homem alguma coisa mais, 
além das necessidades físicas: a necessidade de 
progredir. Os laços sociais são necessários ao 
progresso e os de família tornam mais apertados 
os laços sociais: eis por que os laços de família 
são uma Lei da Natureza. Quis Deus, dessa for-

ma, que os homens aprendessem a amar-se co-
mo irmãos.1 Aprofundando, ainda mais, a análi-
se desse assunto, pergunta Kardec: Qual seria, 
para a sociedade, o resultado do relaxamento 
dos laços de família? – “Uma recrudescência do 
egoísmo”,2 respondem os Espíritos superiores. 
Observa-se, dessa forma, que o núcleo familiar é 
a base da formação da sociedade. Uma família 
bem constituída, presidida pela prática do amor, 

da solidariedade e da fraternidade autênticas, 
com respeito recíproco voltado ao bem de to-
dos, reflete positivamente em benefício da socie-
dade em geral, construindo um ambiente de paz, 
de união e de progresso. Cabe a cada um dos 
participantes do núcleo familiar, naturalmente, a 
responsabilidade de construir e preservar a har-
monia doméstica. E essa responsabilidade é mai-
or para com o casal formador da família que, re-
nunciando a qualquer capricho pessoal, deve se 

dedicar com pleno amor aos filhos que gerou, 
dando-lhes segurança afetiva, formação básica 
para o trabalho e um sentido nobre para a sua 
existência. Como observa o próprio Codifica-
dor: Mas, na união dos sexos, ao lado da lei divi-
na material, comum a todos os seres vivos, há 
outra lei divina, imutável como todas as leis de 
Deus, exclusivamente moral: a lei de amor. Quis 
Deus que os seres se unissem não só pelos laços 

da carne, mas também pelos da alma, a fim de 
que a afeição mútua dos esposos se transmitisse 
aos filhos, e que fossem dois, e não somente um, 
a amá-los, a cuidá-los e a fazê-los progredir. 3 O 
melhor, mesmo, é viver e conviver em família. 
Construamos e fortaleçamos, mais, os seus la-
ços. A 4 202 Reformador • Junho 2011 1Op. cit. 

  O Silêncio em Nossas Vidas                                                                                                   
GERALDO CAMPETTI SOBRINHO                                                                                            

O silêncio é atitude necessária e importante em nossas vidas. Enten-
dido como a ausência ou cessação de barulho, ruído ou inquietação, o 

silêncio promove a paz de espírito. O barulho excessivo gradativa-
mente causa déficit de atenção e estresse no indivíduo que, sem se 

dar conta, vai ficando cada vez mais irritadiço. Pequenos gestos deno-
tam o descontrole emocional à medida que o grau de estresse vai 

aumentando. Como decorrência, enfermidades podem surgir, sinali-
zando que o corpo precisa de descanso e recuperação. A vertiginosa 
velocidade com que tudo acontece na atualidade também pode ser 
motivo para o desassossego, conduzindo ao desequilíbrio psíquico, 
caso providências preventivas não sejam adotadas. A experiência 
física é repleta de provas e expiações que apontam nossas grandes 

necessidades e, ainda, os parcos merecimentos que temos diante da 
Lei Divina. Há situações das quais não podemos escapar, por injun-

ções cármicas, que independem da nossa vontade. A maioria dos 
tormentos, entretanto, conforme nos ensina O Evangelho segundo o 
Espiritismo, é causada por nós mesmos, seja por negligência, igno-
rância ou insensatez. Cada vez mais comum tem sido a inquietação 
íntima que produz mal-estar, insatisfação, vazio existencial, depres-

são, obsessão... Os trabalhadores do Cristo ao longo do tempo foram 
convocados à prestação do testemunho pessoal, cujo início invariavel-
mente ocorria pela busca e permanência temporária no “deserto”. Era 
a solidão íntima propiciadora da realização de uma viagem interior de 
autodescobrimento, quando o discípulo revisitava as fraquezas e for-
talezas guardadas nos refolhos de seu coração. Todos os que atraves-

saram esses caminhos não o fizeram sem dor, abençoada companheira 
dos momentos árduos de aprendizado, mas que burilam o Espírito 
em sua trajetória evolutiva, preparando-o para novos desafios. S G  
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Secretaria 

Tarde—   14.00às  17.00 H 

Sábado— 9.00 às    11.00 H 

Prédio Comercial 

Não funciona  

Domingos e Feriados  

 

Reuniões Publicas 

Terça-Feira   20.00 H 

Quinta-Feira - 15.00 H 

Sábado-  10.00  H 

Convite a Oração- 16.00H 

2ª- 3ª-  4ª - 6ªFeiras 

Grupos de Estudo 

Estudo Sistematizado da  

Doutrina Espírita (ESDE) 

Quinta—Feira 19.45 H 

 

Obras de André Luiz 

Sexta-feira 15H  

                                                                    Sábado—10 Horas 

AGRADECEMOS DE  ANTEMÃO AOS ORADORES 

Terça -feira _20 Horas 

06 

13 

20 

 

27 

 

Aline coelho 

Luiz Carlos Leite                                                                   

Eloi Villel                                             

 

Geoge Abreu de souza 

E.S.E. cap. IV -item 18/21– A REENCARNAÇÃO FORTALECE OS LAÇOS DE 

FAMÍLIA                                                                                                                         

ESSE. Cap. XVIII Item 16-Pelas Suas Obras se conhece o 

cristão                                                                                                

LE. Q.258/264– A escolha das provas                                                                                                         

“le.Q 367/370 –Influencia do organismo  

                                               

01 

08 

15 

22 

29 

 

Ciça rodrigues 

Henrique magnani 

      FERIADO                                           

LUCY BARBOSA 

Carlos Dayube 

 

 Ese. Cap.    Xii– itens 1/5-conhece-se a árvore pelo fruto                                                                                        

LE. Q 658/666-a prece  

feriado                                                                     

Le.q. 265/273—A escolha das provas 

LE.Q. 558/571-Das ocupações  e missões dos Espíritos 

03 

10 

17 

24 

Aloisio Ghiggino 

Terezinha Lumbreras 

UBIRAJARA F.OLIVEIRA 

Rosa Martins    

Marcia Carijó 

“le.Q. 737/741 flagelos destruidores 

Le. Q.718/727- cap. XVII - 4 - A OS BONS ESPÍRITAS 

Inesquecível Chico Xavier 

LE.Q. 686/694—Da Lei de Reprodução 

Livro momentos de saúde– Lição I-Decisão de ser feliz 

“Porque, se ao madeiro verde fazem isto, que se fará ao seco?”_ Jesus (Lucas, 23:31)  

Campanha do Alimento 

Arroz- Feijão-Leite - Óleo -  

Fubá-Macarrão.Nescau - Biscoitos-

Farináceos Para o Lanche e Café da Manhã 

Campanha do Material do Limpeza                                    

Bombril  Sabão em Pó e em Pedra -

Detergente-Desinfetante creolina- cera liqui-

da   Óleo de móvel- Bombril- Esponja 

Todo o material  arrecadado em 
nossas  campanhas é destinado à                                                                                              

Escola Espírita Joanna de   Ângelis  
onde os alunos recebem                                     

3 refeições  diárias.                                                   
É  principalmente em   nome deles   

que agradecemos a sua  valiosa      

Quinta feira_15 Horas 


